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peixe (largo do pau do meio)  
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debulhadoras de feijão verde e 
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 rua marcilio dias
 feira da sulanca

a feira

“A grande Feira é o lugar de todos. Expressa, por 
meio de suas imaterialidades e materialidades, vários 
espaços e tempos, em sua contínua resistência e 
atualização de significados…
(...)
A feira tem de tudo. É livre, imprevisível, espraiada 
a céu aberto. É a recusa ao confinamento em 
espaços edificados cartesianos, envidraçados e 
fechados em si mesmos. É rito cotidiano que se 
faz e desfaz diariamente, que é fugaz e ao mesmo 
tempo permanente. Cidade-feira contínua, artefato 
sociocultural e urbano (in)tangível do Agreste dos 
Sertões. Labirinto de gentes, bichos, coisas e ideias”.

(Dossiê de Registro da Feira de Campina Grande. 
IPHAN, 2017)

rua: a essência da Feira

O ponto de partida para a estratégia de requalificação 
da Feira de Campina Grande é a rua, seu principal 
suporte material. Nesse sentido, este projeto parte das 
seguintes estratégias:

- Consolidar as ruas das feiras como espaços 
exclusivos ou prioritários de pedestres;

- Liberar e ativar as fachadas dos imóveis, 
atualmente obstruídas pela Feira;

- Eliminar as diferenças de nível entre calçadas 
e vias e criar calçadões, de fachada a fachada, que se 
configuram como passeios públicos acessíveis;

- Recuperar e incluir novas redes subterrâneas 
de drenagem, esgoto e instalações elétricas, 
adequadas às demandas e funcionalidades das 
unidades de venda;

- Implantar redes de iluminação pública com 
instalações subterrâneas

- Equipar as ruas com mobiliário urbano adequado 
às atividades da Feira e à dinâmica urbana da cidade 
(bancos, lixeiras, paraciclos, postes, elementos de 
sinalização, pontos de apoio, banheiros públicos, etc).

tipologias das ruas

Do ponto de vista da distribuição das unidades 
de venda e da infraestrutura urbana, as oito 
ruas atualmente ocupadas pela Feira podem ser 
sintetizadas em duas tipologias de trechos: 

(1) trechos de ruas com largura média de 12 a 14 
metros 
Trechos com quatro faixas de unidades de venda e 
dois eixos de iluminação pública.

(2) trechos de ruas com largura média de 10 a 11 
metros. 
Trechos com duas faixas de unidades de venda e 
eixo central de iluminação pública.

Nas duas tipologias as fachadas dos imóveis são 
liberadas, há circulações independentes para feirantes 
e fregueses, eixos de iluminação pública e mobiliário 
urbano e infraestrutura urbana subterrânea 
(drenagem, esgoto, abastecimento e instalações 
elétricas).

Os elementos fixos, tais como mobiliário urbano, 
postes de iluminação pública, barracas fixas e 
unidades de apoio são dispostos de maneira a manter 
livre (apenas com bancas e suportes móveis) uma 
faixa de segurança de no mínimo 3 metros de 
largura para acesso de veículos de emergência.

Uma das principais premissas desta proposta 
é preservar a quantidade, a diversidade e a 
distribuição das unidades de venda ao longo das 
ruas, do mercado e do largo do pau do meio. 

A tabela de quantificação e distribuição das 
unidades de venda apresenta o resumo quantitativo 
e comparativo (projeto x existente) das ruas, do 
mercado e do largo do pau do meio, para as diversas 
categorias de produtos comercializados. No total, 
serão ofertadas mais unidades de venda do que as 
existentes, com setorizações similares às originais.

diversidade e adaptabilidade dos suportes

O maior desafio deste projeto é evitar que o exercício de redução da 
complexidade, tão comum na prática da Arquitetura e Urbanismo, afete 
a essência e a riqueza da Feira, enquanto patrimônio imaterial. 
O objetivo, portanto, é qualificar a materialidade e ao mesmo tempo 
preservar a autenticidade do patrimônio imaterial, que é a Feira. A 
imaterialidade permanece, enquanto a materialidade perece.  

Nesse sentido, busca-se o equilíbrio entre - de um lado - a otimização 
e racionalização dos espaços, equipamentos e suportes e - do outro 
- o respeito à diversidade, à complexidade, às irregularidades 
e dinâmicas naturais da Feira. A resposta projetual a tal desafio 
é propor um sistema de suportes com tipologias diversas e 
adaptáveis, que permitam a adaptação às necessidades dos feirantes 
e às particularidades de cada trecho de rua: bancas móveis com 
e sem cobertura, estrados simples e com cobertura, barracas fixas 
de tamanhos variados, estrados com gaiolas, módulos de apoio de 
dimensões variadas, além de elementos de mobiliário urbano.

quantificação e distribuição das 
unidades de venda

 rua dep. josé tavares
 feira hortifruti

aqui na feira de raiz, é onde o 
povo se cura. pra todo mal tem 
remédio, depende só da mistura. 
na farmácia vegetal tem raiz 
medicinal que serve até pra feiura.

hoje vou querer um surubim, 
o senhor tem ?

traz uma buchada, mas antes, 
uma lapada de cana 

uma gelada e um pão doce, 
por favor!

vou querer um quilo de feijão 
verde a senhora pode debulhar 
para mim?

PRODUTO
COMERCIALIZADO

Mercado
Central

RUAS
TOTAL

DJT MD MFL CA AS CC PAC MPA
P E P E P E P E P E P E P E P E P E P E P E

Alimentação 34 40 7 6 3 9 3 25 8 14 149
Aves Vivas 2 32 34
Carnes 72 8 1 81
Visceras 40 40
Confecções 18 30 16 38 5 51 39 2 199
Ervas e Raízes 5 2 1 5 13
Estivas e Cereais 53 11 3 12 6 7 92
Farinha 11 2 1 1 15
Flores 15 1 16
Hortifruti 11 13 231 21 66 29 109 104 37 780
Fumo 1 20 14 7 42
Queijo 20 1 1 20 1 3 46
Temperos 5 6 1 1 2 5 20
Peixes 23 23
Outros / Diversos 78 93 70 27 19 93 49 17 446
TOTAL 347 219 337 276 54 115 192 235 113 108 1.996
SALDO 87 77 40 0 -17 13 -11 6 -2 15

Largo do
Pau do
Meio

30 40 7 6 3 9 3 25 8 14 145
2 32 34

69 8 1 78
38 38
13 30 16 38 5 51 39 2 194
1 2 1 5 9
51 11 3 12 6 7 90
11 2 1 1 15

22 1 23
11 13 231 159 159 21 66 29 109 104 37 780

1 20 14 7 42
19 1 1 20 1 3 45

6 1 1 2 5 15
23 23

17 16 30 27 10 6 104 43 2 2 257
260 142 297 276 71 102 203 229 115 93 1.788

121

tipologias de ruas . largura média: 12 a 14 m
escala 1.100

tipologias de ruas . largura média: 10 a 11 m
escala 1.100

módulo 1
barraca do peixe

módulo 2
apoio
banheiro

módulo 3
apoio
armazenamento

módulo 4
barraca fixa
diversos

módulo 5
banca móvel
diversos
com cobertura

módulo 6
banca móvel
diversos
sem cobertura

módulo 7
banca móvel
diversos 
com cobertura

módulo 8
estrados
diversos

módulo 9
estrados
gaiolas

mobiliário urbano
banco, lixeiras, paraciclos e iluminação pública

infraestrutura urbana 
            calhas de drenagem escoamento de água           
            passagem de instalações elétricas             ponto elétrico das unidades de venda          iluminação pública

circulação
            circulação         circulação feirantes                     unidades de venda                  fachada ativa 
             faixa livre para veículos de segurança (bancas móveis)                      faixa ocupada por bancas fixas e mobiliário urbano

Com o objetivo de não ocupar áreas destinadas a unidades de venda com depósitos, propõe-se que o 
armazenamento seja concentrado nas unidades de apoio, distribuídas ao longo das ruas.


